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RESUMO: Um dos maiores desafios da docência em Ciências na atualidade é tornar as 
aulas mais interessantes, criativas, dinâmicas e significativas para os educandos. Os 
jogos didáticos com ênfase em Astrobiologia representam uma excelente ferramenta 
lúdica de aprendizagem, pois estimulam a motivação, a curiosidade e o interesse dos 
alunos. O presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento sobre o uso 
de jogos didáticos no ensino de Ciências, com foco na Astrobiologia, a fim de obter 
informações sobre o panorama atual dessa potencial área de ensino. Para isso, foi 
necessário identificar as produções científicas mais relevantes relacionadas ao uso 
de jogos no ensino de Astrobiologia no Brasil. A pesquisa foi conduzida por meio de 
um levantamento bibliográfico de cunho descritivo, utilizando mapeamentos e 
análise de conteúdo para a interpretação dos dados. Os resultados indicaram que a 
maioria das produções se concentra na região Sudeste, sendo a temática mais 
abordada a Formação Planetária. De maneira geral, as aplicações analisadas 
demonstraram resultados positivos e satisfatórios. Conclui-se, portanto, que a 
Astrobiologia é uma área relativamente nova no Brasil, mas apresenta grande 
potencial como ferramenta educacional, possibilitando a implementação de aulas 
dinâmicas e criativas no ensino de Ciências. 
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ANÁLISIS DE JUEGOS EDUCATIVOS: ENSEÑANZA DE LAS 
CIENCIAS CON ÉNFASIS EN LA ASTROBIOLOGÍA 

RESUMEN:Uno de losmayoresdesafíos a los que se enfrentanlosprofesores de 
cienciashoyendía es conseguir que lasclasessean más interesantes, creativas, 
dinámicas y significativas para losalumnos. Al despertar lamotivación, lacuriosidad 
y elinterés de losestudiantes, losjuegos educativos conénfasisenlaastrobiologíason 
una excelente herramienta para elaprendizaje. El objetivo de este estudiofue realizar 
una encuesta sobre JuegosDidácticosenlaEnseñanza de lasCienciasenAstrobiología, 
conelfin de obtenerinformación sobre el panorama actual de esta potencial área de 
enseñanza. Para ello, fuenecesario identificar lasproducciones científicas más 
relevantes del país referidas a juegos para laenseñanza de laAstrobiología. Se 
realizóunrelevamiento bibliográfico descriptivo, utilizando mapeos yanálisis de 
contenido para analizarlosdatos. Como resultado, se constató que lostrabajos se 
concentranenel Sudeste, el tema más comúnfuelaFormaciónPlanetaria y 
lasaplicacionesanalizadasfueron, en general, positivas y satisfactorias. Se analizó 
que lamayoría de lostrabajosestándisponibles para acceso y aplicaciónenel aula. 
Concluimos que laAstrobiología es un área relativamente nuevaen Brasil, peropuede 
ser considerada una granherramientadidáctica que permite laimplementación de 
lecciones dinámicas y creativas. 

PALABRAS CLAVE: Enseñanza de lasciencias; Astrobiología; Juegos educativos.
 

ANALYSIS OF DIDACTIC GAMES: TEACHING SCIENCE WITH AN 
EMPHASIS ON ASTROBIOLOGY 

ABSTRACT: One of the biggest challenges for science teachers today is to make 
lessonsmore interesting, creative, dynamic and meaningful for students. By arousing 
students' motivation, curiosity and interest, educational games with an emphasis on 
astrobiology become an excellent learning tool. The aim of this study was to carry 
out a survey on Didactic Games in Science Teaching in Astrobiology, in order to 
obtain information on the current panorama of this potential teaching area. To this 
end, it was necessary to identify the most relevant scientific productions in the 
country that refer to games for teaching astrobiology. A descriptive bibliographical 
survey was carried out, based on mapping, and content analysis was used to analyze 
the data. As a result, it was found that the works are concentrated in the Southeast, 
the most common theme was Planetary Formation and the applications were 
generally positive and satisfactory. It was analyzed that most of the works are 
available for access and application in the classroom. It was possible to conclude that 
Astrobiology is a relatively new area in Brazil, and can be considered a great 
teaching tool that enables the implementation of dynamic and creative lessons.  

KEYWORDS: Astrobiology; Science Teaching; Didactic games.

 

1. INTRODUÇÃO 

A Astrobiologia é uma ciência relativamente nova, sendo o interesse de 
muitas organizações espaciais, como a NationalAeronauticsand Space 
Administration (NASA) e European Space Agency (ESA). Estuda a vida 
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existente com o intuito de mensurar como ela pode ser em outros lugares do 
Universo. Dispõe-se a buscar métodos para responder às perguntas de 
interesse humanitário que conduzem os processos científicos (Galante et al., 
2016). 

Essas questões são muito antigas, na Idade Média, um filósofo italiano, 
à frente de seu tempo, Giordano Bruno, foi um dos primeiros a pensar na ideia 
de possibilidade da existência de outros mundos. Indo mais além, ele sugeriu 
que, assim como a Terra, esses mundos teriam vida, no entanto, esses 
pensamentos assinaram sua sentença de morte, dado ao contexto histórico no 
qual estava inserido (Costa, 2021). 

Sendo assim, essas perguntas sempre estiveram presentes na mente 
humana. Com estudos cada vez mais avançados, pouco a pouco algumas foram 
respondidas, mas ainda existe muito o que descobrir. O que somos? De onde 
viemos? E, estamos sozinhos no universo? São as questões que intrigam e 
movem o conhecimento, são atualmente o foco dessa ciência interdisciplinar 
chamada Astrobiologia. 

A trajetória da humanidade levou ao aprofundamento dos estudos 
sobre suas origens e evolução no universo. A Astrobiologia, por sua vez, é fruto 
dos esforços de diversos cientistas ao longo dos séculos e se caracteriza como 
uma ciência transdisciplinar, pois integra diferentes áreas do conhecimento 
para investigar, de forma mais aprofundada, a existência. Sendo um campo 
fértil em possibilidades, trata-se de uma ciência promissora, dedicada à 
incansável busca pelos grandes mistérios da vida (Silva et al., 2016). 

Justamente por instigar reflexões sobre a existência humana, a 
Astrobiologia se destaca como uma área inovadora e tecnológica, abrangendo 
tanto estudos exploratórios quanto teóricos. Dessa forma, possui grande 
potencial para despertar o interesse de discentes e docentes, tornando-se uma 
valiosa aliada da prática pedagógica (Athayde, 2015). 

Na sociedade contemporânea, os dispositivos eletrônicos são cada vez 
mais atrativos e com excesso de informações do mundo inteiro, sendo isso até 
certo ponto positivo. No entanto, surgem novos desafios, como exposições 
exacerbadas, falta de foco, poluição visual, dentre outros impasses. Essas 
questões causam impactos na educação, já que se torna cada vez mais 
necessário a utilização de metodologias educativas que consigam manter a 
atenção do aluno, mais do que a rede social mais famosa do momento (Silva& 
Correa, 2014). 

Outro impasse, por exemplo, é o Ensino Básico que vem apresentando 
índices pouco satisfatórios, como seria o caso do resultado do Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA, 2012), que demonstrou que 
na Área do Ensino de Ciências o Brasil está com déficit, já que ficou com 
pontuação abaixo da média. De modo semelhante, os resultados do próximo 
PISA denotaram que o país continua com baixo desempenho, ocupando 
ranking abaixo de outros países da América Latina (PISA, 2018). 

Nesse sentido, os jogos didáticos (JD) são instrumentos para a 
construção de conhecimentos e habilidades, de forma facilitadora e divertida. 
Os jogos educacionais em sala de aula trazem grandes benefícios como 
criatividade, imaginação, curiosidade e envolvimento na aula (Grübel& Bez, 
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2006). No entanto, Balasubramanian& Wilson (2008) destacam que os 
professores possuem dificuldades de encontrar jogos com potenciais didáticos. 

Ao levar em consideração, a originalidade e criatividade propiciadas 
com o ensino de Astrobiologia, juntamente com a versatilidade e popularidade 
que os jogos como ferramentas lúdicas podem oportunizar (Campos, 
Bortolotto& Felício, 2003), é compreensível inferir a necessidade da pesquisa 
sobre o uso de jogos didáticos no ensino de Astrobiologia no Brasil. Visa-se a 
percepção das potencialidades e desafios desse tema na educação, assim como 
fornecer referencial a professores que busquem esses materiais. 

Dessa forma, entende-se a importância da abordagem do ensino de 
Astrobiologia nas escolas, sendo possível propor a seguinte pergunta de 
pesquisa: em que medida os Jogos Didáticos no Ensino de Ciências com ênfase 
em Astrobiologia têm sido contemplados nas pesquisas científicas no Brasil? 
Para responder à pergunta, este estudo buscou mapear a utilização da 
astrobiologia em sala de aula por meio do levantamento dos trabalhos sobre 
jogos didáticos aplicados no Ensino Médio. 
 
2 Metodologia 
 

Este trabalho teve por finalidade realizar uma pesquisa de natureza 
básica, e configura-se como uma pesquisa bibliográfica de cunho descritivo, 
uma vez que se caracteriza como um estudo de materiais pré-existentes, que 
propicia a sistematização de novos saberes (Sousa et al., 2021). Buscou-se a 
realização de um mapeamento a respeito da utilização de jogos didáticos sobre 
Astrobiologia para o Ensino Médio no Brasil, a análise dos dados foi realizada 
a partir da análise de conteúdo (Franco, 2005). 

Para obtenção dos dados necessários, foi realizado um levantamento 
sobre o tema, utilizando as seguintes bases de dados: ScientificElectronic 
Library Online (Scielo), Plataforma CAPES, Banco de Teses e Dissertações 
sobre Educação em Astronomia (BTDEA) e Google Scholar. Delimitou-se a 
identificar e selecionar as obras científicas através do conjunto de palavras-
chave: “ensino de astrobiologia” e “jogos didáticos de astrobiologia”.  

 A seleção dos trabalhos seguiu os critérios de presença até a quinta 
estação da página de busca, corte temporal de 2013 a 2023, visto que foi o 
período em que houve a implementação oficial da Rede Brasileira de 
Astrobiologia (RBA), intrínseca para a integração de pesquisadores da área 
(Souza&de Lima, 2022). 

Os trabalhos que foram considerados os de maior relevância foram os 
mais citados, e aqueles que não estivessem disponíveis integralmente ou que 
não fossem de livre acesso não foram selecionados. A seleção dos dados foi 
realizada no mês de abril e delineada no Google Sheets, programa de 
planilhas.  

Foi adotado o seguinte conceito de jogo para a seleção das produções, 
conforme Garcez (2014, p.30): “O jogo pode ser definido como qualquer 
atividade lúdica que tenha regras claras, explícitas, estabelecidas na sociedade 
de uso comum, e tradicionalmente aceita, seja de competição ou cooperação. ”, 
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portanto, apenas trabalhos que apresentaram regras ou objetivos, no qual o 
jogo estava disponível, foram considerados. 

A perspectiva da análise de conteúdo proposta por Franco (2005) foi 
adotada como arcabouço teórico para a análise dos dados. Os procedimentos 
metodológicos foram desenvolvidos em cinco etapas: (i) preparação das 
informações, realizada por meio de leitura exploratória e fichamento; (ii) 
unitarização, na qual foram definidos os elementos unitários de análise; (iii) 
categorização, em que os elementos unitários foram agrupados em 
unidades, seguindo a regra da homogeneidade; (iv) descrição, com a 
apresentação dos resultados por meio de quadros de caracterização, gráficos e 
figuras; e, por fim, (v) teorização, etapa de interpretação e compreensão 
fundamentada na vertente do movimento interpretativo, em que a teoria é 
desenvolvida com base nos dados e categorias existentes na pesquisa (Moraes, 
1999). 

Nesse sentido, foi possível determinar duas Categorias de Análise, 
sendo elas Unidade Geral, que são dados básicos bibliográficos: quantidade de 
produções; autor; título da publicação; instituição de ensino/revista de 
publicação; ano de publicação; egião geográfica (cidade e estado); tipo de 
publicação e Unidade Pedagógica no qual se avaliaram os seguintes fatores: 
conceitos trabalhados, tipos de jogos, disponibilidade dos materiais dos jogos, 
e resultados obtidos. As unidades foram explicitadas por meio dos 
instrumentos de análises definidos. 
 
3 Resultados e discussões 
 

Nesta seção são apresentados os principais resultados encontrados na 
pesquisa. A estrutura do texto foi determinada de modo que cada dimensão de 
análise será abordada por meio de quadros e descrições, e discutida logo após 
com as principais percepções relevantes observadas. 

A primeira busca foi realizada no dia 04 de abril nas plataformas 
Scielo, CAPES, BTDEA, dez dias depois no Google Scholar, onde se obteve o 
quantitativo de 442 obras ao todo (Quadro 1). Apesar de um quantitativo 
expressivo, no entanto, muitas obras não apresentaram os requisitos 
necessários para serem consideradas no recorte da pesquisa. 

 
Plataforma de Busca Conjunto de Palavras-chave 

Ensino de 
Astrobiologia 

Jogos didáticos de 
Astrobiologia 

Scielo 4 0 
BTDEA 15 0 

Periódicos CAPES 10 0 
Google Scholar 384 29 

Total Geral 442 
 
Quadro 1. Distribuição de trabalhos encontrados por plataforma e conjunto de 
palavras-chave. 
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Percebe-se que, com a utilização da palavra-chave “Ensino de 
Astrobiologia”, foram encontrados resultados em todas as Plataformas e com 
maior quantitativo, justamente por ser um termo mais generalista. No 
entanto, a maioria desses trabalhos não estava no escopo da pesquisa. Já para 
a palavra-chave “Jogos Didáticos de Astrobiologia”, que é específica, foi 
encontrada apenas na Plataforma do Google Scholar.  

O Scielo foi a plataforma com menor número de resultados obtidos, já 
o Google Scholar foi a com maior incidência, mesmo com a utilização da opção 
“Pesquisa Avançada” que delimita os dados, isso se deve ao fato de ser uma 
Plataforma mais ampla. 

 
3.1 Unidade Geral  
 

Com base nos critérios de seleção estabelecidos, foram selecionadas 
cinco publicações dos últimos dez anos (Quadro 2), para analisar os principais 
estudos sobre  Jogos Didáticos de Astrobiologia no Ensino Médio, tendo em 
vista a elucidação de suas potencialidades. No quadro 2 a seguir, apresentam-
se as informações básicas das publicações incluídas na presente revisão. 

 

Autor(es)  Título  Instituição/Revista Ano 

Paulo José 
Meira da Silva 

Através do Cosmos: uma 
proposta lúdica para o 

Ensino de Astronomia e 
Física 

 

Universidade Federal de São Carlos 
- Centro de Ciências Exatas e 
Tecnologia. Programa de Pós 

Graduação em Ensino de Ciências 
Exatas - Mestrado Profissional  

2014 

Saladina 
Amoedo 
Athayde 

Processo Educacional no 
Ensino de Ciências e 

Biologia na perspectiva 
da Astrobiologia  

Universidade Estadual de Feira de 
Santana. Departamento de Física. 
Programa de Pós Graduação em 

Ensino de Astronomia - Mestrado 
Profissional 

2015 

Michele 
Rascalhal; 

Charles 
Morphy Dias 

Santos 

Apresentando outros 
Sistemas Solares nas 

aulas de Ciências através 
de ferramentas online e 

aplicativos digitais 

Educação: Teoria e Prática  2017 

Ingrid Augusto 
Caneca da 

Silva; Rafael 
Kobata 

Kimura   

“A nova terra” e 
“Astrocartas”: Jogos 

didáticos de Astronomia 
para a Divulgação 

Científica 

10° Salão Internacional de Ensino, 
Pesquisa e Extensão  

SIEPE - Universidade Federal do 
Pampa 

2018 
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Karline Alves 
Brandão 
 

Proposta de 
Aprendizagem para o 
Ensino de Astronomia e 
Química utilizando o 
Jogo como Ferramenta 
Didática   

Universidade de São Paulo - 
Instituto de Astronomia, Geofísica 
e Ciências Atmosféricas. Programa 
de Pós Graduação em Ensino de 
Astronomia - Mestrado 
Profissional  

2021 

Quadro 2. Lista de trabalhos selecionados para pesquisa bibliográfica. 
 

Sobre a quantidade de publicações selecionadas, no estudo de Pereira 
(2020), foi realizado um levantamento sobre as produções relacionadas ao 
ensino de Astrobiologia no Brasil, de um ponto de vista geral, já que 
considerou não apenas JD, logo foram encontradas 37 obras. No entanto, 
apenas três delas utilizaram JD como instrumento de ensino, o que significa 
que os resultados não estão divergindo confome a pesquisa já existente. Os 
Jogos didáticos da presente pesquisa encontram-se no Quadro 3. 

 
Título da Publicação  Título do Jogo(s)  

“A nova terra” e “Astrocartas”: Jogos 
didáticos de Astronomia para a 
Divulgação Científica (Silva& Kimura, 
2018). 

1. A nova Terra  
2. Astrocartas 

Apresentando outros Sistemas Solares 
nas aulas de Ciências através de 
ferramentas online e aplicativos digitais 
(Rascalha; Santos, 2017). 

3. Planet Builder (for Edward Bell& Ron 
Miller, 2011) 
4. Extreme Planet Make Over (JPL / 
NASA, 2011) 

Através do Cosmos: uma proposta lúdica 
para o Ensino de Astronomia e Física 
(Silva, 2014). 

5. Através do Cosmos (Silva, 2014). 

Processo Educacional no Ensino de 
Ciências e Biologia na perspectiva da 
Astrobiologia (Athayde, 2015) 

6. Arrumando as Malas para ir à Marte 
7. Jogo dos 7 erros  
8. Uma trilha em busca dos seres vivos 

Proposta de Aprendizagem para o 
Ensino de Astronomia e Química 
utilizando o Jogo como Ferramenta 
Didática (Brandão, 2021) 

9. De onde eu vim? 

 
Quadro 3. Lista de Jogos didáticos presentes nas publicações selecionadas. 
 

Dentre os trabalhos selecionados, 80% abordaram a temática de forma 
direta e focaram em assuntos específicos dentro da ciência. Dentre esses 
trabalhos, apenas um deles apresentou a palavra “Astrobiologia” no título, e 
nos outros pode-se encontrá-la ao longo da obra. Um dos trabalhos abordou a 
temática de forma indireta e não possuía total enfoque ao tema, mas que 
apresentava relação em alguma parte do JD. 

Foi o caso da obra “Através do Cosmos: uma proposta lúdica para o 
Ensino de Astronomia e Física” (Silva, 2014), no qual o tema “Engenharia” 
presente nas Cartas de Pesquisa, viabiliza a discussão da permanência do 
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homem no espaço, descobertas realizadas por sondas, comunicação por 
radiotelescópios e desenvolvimento de tecnologias potentes de observação do 
Universo. Assim como a Ficha de Personalidade Científica de Carl Sagan que 
aborda a conceituação da Astrobiologia e contribuições acadêmicas do 
cientista. 

Vale ressaltar que a seleção do trabalho “Apresentando outros Sistemas 
Solares nas aulas de Ciências mediante ferramentas online e aplicativos 
digitais” (Rascalha& Santos, 2017), apesar de não apresentar os construtores 
de planetas “Extreme Planet Make Over” e “Planet Builder” como um JD, a 
ferramenta foi considerada, pois conforme a descrição do trabalho ela possui 
um objetivo (construir planetas extrassolares) e regras (respeitar a distância 
em relação à estrela, tamanho do planeta, tipo de estrela e idade do planeta) 
para a realização do mesmo. 

Em relação ao ano de publicação, com base no quadro, nota-se que a 
presença de publicações iniciou em 2014, também pode-se analisar que há 
uma lacuna entre os anos de 2019 a 2020 para os JD, no entanto, o estudo de 
Pereira (2020) mostra que houve trabalhos nesse período relacionados a 
outros recursos lúdicos como desenho animado e sequências didáticas, assim 
como materiais referentes a um Guia Didático, Revisão Bibliográfica e Curso 
EaD. 

Consoante os dados do Quadro 4, compreende-se que a maioria da 
distribuição de trabalhos em JD, localiza-se no Sudeste do país, 
principalmente no Estado de São Paulo, é relevante mencionar que nesse 
estado, há a oferta de disciplina com aspectos astrobiológicos por meio do 
Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas (IAG) da 
Universidade de São Paulo (USP), assim como Habilitação em Astronomia, 
chamada Origens da Vida no Contexto cósmico (Paulino-Lima, 2013). Isso 
pode explicar o alto índice de JD existentes na área no estado. 

 

Região Unidade 
Federativa 

Cidade Instituição Qnt 

Sudeste São Paulo São Paulo USP 01 

São Carlos UFScar 01 

Rio Claro UFABC 01 

Nordeste Bahia Feira de Santana UEFS 01 

Sul Rio Grande 
do Sul 

Santana do 
Livramento 

Unipampa 01 
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Quadro 4. Distribuição dos trabalhos por Região, Unidade Federativa, Cidade 
e Instituição. 
 

Em contrapartida, há relativamente pouco quantitativo para o 
Nordeste e o Sul, já que houve apenas uma publicação encontrada para cada 
região (Figura 1). Algo que é mais agravante nas regiões Norte e Centro-Oeste, 
em função de não possuírem publicações encontradas na área. Isso configura-
se como uma lacuna, devido à  importância da diversificação de regiões para 
novas perspectivas e análises importantes para o desenvolvimento da ciência 
(Megid, 1999). 

 

 

Figura 1. Visualização da distribuição dos trabalhos no Brasil.  
 

Quando se trata da alta concentração de obras na região Sudeste do 
país, os estudos de Pereira (2020) e Chefer& Oliveira (2023) confirmam o 
mesmo dado. O contexto histórico geral da região possibilitou a criação de 
atividades extremamente lucrativas (Pauli&Uebel, 2017) e assim ela é um dos 
eixos de maior concentração de atividades econômicas e tecnológicas do país 
(Pontes&Ruffino-Netto, 1994). 

Justamente por isso, nota-se a distribuição desproporcional das obras 
científicas da nação, que está atrelada à subdivisão desigual dos recursos 
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financeiros e tecnológicos (Sidone; Haddad&Mena-Chalco, 2016). Logo, torna-
se compreensível as razões dessa maior distribuição no Sudeste, no entanto, é 
necessário refletir sobre essa situação. Para essa reflexão, precisa-se 
conceituar o termo endogenia dentro do âmbito acadêmico, que se refere à 
centralização autoral, organizacional, institucional, ideológica e geográfica da 
produção de uma determinada área do saber (Boschma, 2005).  

No ângulo geográfico percebe-se que ocorre endogenia na área, embora 
possa ter algumas facetas positivas (Pelegrini& França, 2020), a endogenia é 
considerada cientificamente desvantajosa, já que proporcionam uma 
perspectiva unilateral dos fenômenos e dificulta a troca e inovação de saberes 
(Soares& Garcez 2017). Para um maior desenvolvimento da área é necessário 
haver envolvimento de outros locais do país, visa-se assim a necessidade de 
ampliação nesse quesito. 

Outra relação que pode ser realizada sobre o contexto sudestino na 
área é a concentração de publicações do tipo dissertação na pesquisa nesta 
região. Visto que segundo os dados de 2022 do Sistema de Informações 
Georreferenciadas da Capes (Geocapes), em relação à distribuição de 
Programas de Pós-Graduação no Brasil, os estados do Sudeste, com exceção o 
Espírito Santo, possuem os maiores quantitativos, estando na maior faixa do 
dado entre 188 a 914 programas. Além disso, o documento da Área de 
Astronomia/Física (Figura 2) demonstra que a região sudeste também detém o 
maior número de programas da área (CAPES, 2019). 

 
 

 

Figura 2.Distribuição dos programas de Pós-Graduação em Física por região do país. 
 

Isso pode explicar o motivo de 60% das publicações encontradas na 
pesquisa serem de Programas de Mestrado, e dentre elas, 66,7% são da região 
Sudeste. A outra parcela, 33,3%,é do estado da Bahia que também possui alto 
quantitativo de Programas de Pós-Graduação, segundo o Geocapes (2022). 
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Acerca dos outros tipos de publicações encontradas, 40% são de artigos e 
Anais de Evento, evidencia-se assim outra centralização, dos tipos de obras 
como Dissertações de Mestrado Profissional. 

 
3.2 Unidade Pedagógica 
 

Nesta unidade, serão abordados os fatores e potenciais pedagógicos 
presentes nos jogos disponíveis nas publicações. Para identificar as principais 
tendências e abordagens, por meio da identificação das temáticas, assuntos 
abordados, tipo e disponibilidade dos jogos, assim como os principais 
resultados segundo as obras. Sendo assim, caracteriza-se como uma análise 
geral das implicações pedagógicas existentes. 

A especificação da temática abordada nos JD foi realizada com base 
nos temas centrais abordados no livro de Galante et al., 2016. Sendo eles: 
Cosmologia e Astrofísica; Astroquímica; Formação planetária; Química 
Prebiótica e Origem da Vida; Evolução; Fósseis e Vida em Ambientes 
Extremos. A princípio, com a leitura dos trabalhos, foi possível analisar os 
objetivos e assuntos do JD e, através dessa interpretação, foram agrupados nos 
temas centrais que se enquadram. Com isso, é possível verificar os 
direcionamentos dos JD em Astrobiologia na atualidade (Quadro 5). 

 

Temática Principais assuntos abordados Qnt 

Formação planetária  Caracterização de planetas e corpos do 
Sistema Solar;  
Exoplanetas; 
Missões espaciais. 

7 

Astroquímica Origem e Evolução da formação estelar; 
Características, propriedades e 
curiosidades sobre os elementos 
químicos. 

3 

Cosmologia e Astrofísica  Entendimento dos mecanismos físicos 
do Universo, processos cosmológicos e 
astrofísicos. 

3 

Origem da Vida Conceituação de Astrobiologia; Teorias 
sobre a origem, evolução e propagação 
da vida. 

3 

Vida em Ambientes 
Extremos 

Características e condições de 
Habitabilidade. 

4 

 
Quadro 5 -Distribuição dos trabalhos por temática e principais assuntos 
abordados. 
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Conforme o quadro, verifica-se nitidamente a interdisciplinaridade da 
Astrobiologia, visto que os JD incluíram no mínimo duas temáticas em seus 
assuntos, já que se torna lateral a abordagem de um objeto sem a 
contextualização e implicações provindas de uma análise geral 
(Fortunato&Confortin, 2013).  

Como exemplo pode-se citar o Jogo intitulado “Arrumando as malas 
para ir à Marte” de Athayde (2015), com a perspectiva de viagem espacial 
humana, o jogo desdobra-se sobre Formação Planetária, Origem da Vida e 
Vida em ambientes extremos quando expõe caracterização de Marte e 
conceitos de habitabilidade e origem. 

A temática mais abordada foi a “Formação Planetária”, acredita-se que 
isso ocorre devido a sua amplitude e difusão no sistema educacional, a análise 
de planos de estudos dos primeiros anos do Ensino Fundamental realizada por 
Darroz; Santos, 2012, denotam que os planetas do Sistema Solar e enfoque na 
Terra são conteúdos basilares. 

Outro fator relacionado é que na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018), a partir do Ensino Fundamental os alunos devem ser inseridos 
a conhecimentos básicos sobre Ciências da Natureza, onde as unidades 
temáticas Terra e Universo propõem o ensinamento de questões acerca do 
funcionamento do Universo. No mesmo documento, esse tema ganha forma 
articulada para o Ensino Médio com o eixo temático Vida, Terra e Cosmos. 

O segundo tema central foi "Vida em Ambientes Extremos", tratando 
de características e condições de habitabilidade planetária, que suscitam a 
discussão da possibilidade de existência de vida em outros locais no Universo. 
Por ser um tema que provoca muita curiosidade e instiga a imaginação, causa 
muito interesse nos alunos sobre a temática, já que apresenta conteúdos com 
abordagens diferentes do que normalmente são vistos. (Brasil et al., 2016). 

A área temática “Origem da Vida” possui médio quantitativo dentre as 
elencadas, concebe-se que seja por ser um tema que ainda não foi 
concisamente compreendido pela ciência, e possui uma das questões mais 
desafiadoras da área, que seria a elucidação da organização das moléculas 
orgânicas em sistemas bioquímicos autossuficientes capazes de se 
multiplicarem e evoluírem (Galante et al., 2016).  

Em seguida, “Astroquímica”, que se propõe a compreender o 
surgimento dos elementos químicos pelo estudo das dinâmicas estelares, é um 
assunto com grande potencial de ensino que relaciona Astronomia, Química e 
Biologia. Proporciona significado ao estudo dos elementos já que mostra o seu 
surgimento e aqueles que compõem os seres humanos (Brandão, 2021), no 
entanto, foi pouco encontrado nos JD. 

Consoante Aguiar (2010), a mudança na Legislação Educacional 
(PCNEM) e o descontentamento dos professores em relação à falta de 
conteúdos de Física Moderna e Contemporânea fizeram com que houvesse 
mais implementação de propostas dessa temática no ambiente escolar.  

O ensino deveria ser contextualizado e atual, nesse sentido foi essencial 
encontrar o tópico “Cosmologia e Astrofísica” presente nas proposições do JD, 
dado que a compreensão dos processos físicos do Universo, está ligado à 
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compreensão da origem e evolução da vida, logo da própria humanidade 
(Sagan, 2017). 

Já os temas centrais “Evolução” e “Fósseis” não foram encontrados nos 
trabalhos, pelo menos não estavam explícitos pelos autores e nem foi possível 
observar por interpretações. Isso significa que esses conteúdos deveriam ser 
mais incluídos quando se trata de abordagens astrobiológicas, por ser 
importante a discussão sobre a universalidade da Teoria Evolutiva e sobre o 
estudo de vidas extintas para compreensão de bioassinaturas e reflexão sobre 
primeiros seres vivos existentes no planeta (Galante, et al., 2016). 

Os tipos de Jogos Didáticos encontrados variaram entre tabuleiro, 
eletrônico, trilha, cartela, cartas e 7 erros (Gráfico 1). Com o gráfico acima, 
percebe-se a predominância dos JD do tipo de Tabuleiro, os trabalhos sobre 
JD em Biologia (Rodrigues et al., 2017) e Química (Garcez, 2014) certificam a 
mesma consolidação.  

Nessa orientação, o autor Soares (2013) argumenta que há uma ampla 
disseminação e popularização dos jogos de tabuleiro no país, o que o torna 
comum entre professores e alunos. Esse tipo de JD também pode ser 
considerado de fácil aplicação, pois permite a participação de várias pessoas ao 
mesmo tempo, o que dinamiza a sua aplicação prática em sala de aula (Ferrini, 
2021). 

 

 

Figura 3.Distribuição dos Jogos didáticos por tipo. 

 

Para discutir o percentual expressivo dos jogos do tipo Eletrônico que 
apresentaram um percentual expressivo, é necessário mencionar um dos 
maiores percalços da docência na contemporaneidade. O desafio dos 
professores na atualidade é conseguir produzir aulas atrativas que envolvam o 
aluno, que o façam obter curiosidade sobre o mundo que o cerca, para que 
assim se interesse e participe ativamente das aulas. Por conseguinte, os jogos 
são ferramentas lúdicas que, se aplicadas corretamente, podem proporcionar 
esse suporte aos docentes (Fernandes et al., 2018).  
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Nessa perspectiva, infere-se que a utilização dos JD eletrônicos 
propicia o resgate do contexto, vivências e interesses dos alunos 
(Vilarinho&Leite, 2015) que estão inseridos em uma sociedade tecnológica, 
podendo resultar na ampliação de espaços de aprendizagem (Alves et al., 
2017). Sendo assim, compreende-se a importância desse meio educacional 
para docentes e alunos.  

Os jogos do tipo Trilha, Cartela, Cartas e 7 erros foram pouco 
encontrados, em contrapartida, considera-se que houve bastante 
diversificação nesse quesito, julgando pelo número de publicações 
encontradas. Garcez (2014) discorre que essa variabilidade é necessária para 
que docentes tenham a possibilidade de encontrar métodos novos e estímulos 
para criar e adaptar ideias que irão contribuir para a sua realidade docente e 
que podem auxiliar na superação de impasses rotineiros. Destarte, é 
importante para o processo de ensino e aprendizagem. 

Ao considerar que a disponibilidade dos jogos facilita a aplicação de 
professores que queiram abordar a temática, foi necessário criar um padrão 
(Quadro 6) para descobrir o nível de disponibilidade de um JD, com intenção 
de analisar as potencialidades práticas no cotidiano escolar. Logo, para ser 
considerado um Jogo de Alta Disponibilidade, deveria estar com os moldes 
(materiais básicos) acessíveis em Apêndice ou Anexo no arquivo. Pois, 
presume-se que a impressão de materiais seja de livre acesso nas impressoras 
das escolas.  

Já para Média Disponibilidade, foram considerados os JD que não 
estão presentes no arquivo, mas é possível encontrar livremente na Internet, 
no mínimo parcialmente e/ou disponível em linguagem estrangeira. E de 
Baixa Disponibilidade nos casos de: o material não está disponível e/ou há 
necessidade de desembolso para aquisição de materiais. 

 

 

Título da Publicação Disponibilidade 

“A nova terra” e “Astrocartas”: Jogos didáticos 
de Astronomia para a Divulgação Científica 

Baixa  
 

Através do Cosmos: uma proposta lúdica para 
o Ensino de Astronomia e Física 

Alta 

Processo Educacional no Ensino de Ciências e 
Biologia na perspectiva da Astrobiologia 

Média  

De onde eu vim? (Brandão, 2021) Alta 

 
Quadro 6 .Disponibilidade dos materiais dos Jogos. 
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Posto isso, segundo a tabela, verifica-se que 40% dos JD estão em alta 
disponibilidade, ambos os trabalhos são frutos de um Mestrado Profissional, 
no qual ocorre a criação e disponibilização de um produto educacional e nesse 
caso foram JD.  

De acordo com as Diretrizes do Programa de Mestrado Profissional em 
Ensino de Astronomia da USP (IAG- USP, 2020), o produto educacional é um 
requisito paradissertações, assim como para o Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de Ciências Exatas da UFScar (PPGECE, 2021). A outra dissertação, no 
entanto, foi classificada como média disponibilidade, pois não disponibilizou o 
JD completamente nos arquivos encontrados na internet. 

Os trabalhos disponíveis em baixa disponibilidade também possuem 
um padrão, são publicações com abordagem de divulgação científica, 
produções que possuem o propósito apenas de exposição ou proposição, sem 
aprofundamentos consistentes nas características dos jogos. Ainda assim, esse 
tipo de trabalho tem sua importância para a ciência, pois proporciona saberes 
e conexões, e assim facilita o procedimento de incorporação de conhecimentos 
para a área (Ferreira&Queiroz, 2012). 

Salienta-se que o aplicativo Journey totheExoplanets (Figura 4) possui 
entre as suas usabilidades o construtor de planetas “Planet Builder” (de 
Edward Bell&Ron Miller) que foi considerado de baixa disponibilidade por ser 
disponível apenas para dispositivos Apple e ter custo para sua obtenção, o que 
a considerar o contexto das escolas brasileiras, não é de fácil acesso, já que são 
dispositivos com expressivo preço de mercado (Gil, 2020). O outro construtor 
de planetas, “Planet Quest – JPL / NASA - Extreme Planet Make Over” 
(Figura 5), não está mais disponível nas redes de acordo com as buscas 
realizadas no site da NASA. 

Embora esses recursos tenham baixa disponibilidade, podem se tornar  
uma fonte de inspiração para criações de ferramentas semelhantes no contexto 
brasileiro que visem o ensino de Astrobiologia de maneira lúdica e científica. 
Reverbera a importância de levar aos discentes conhecimentos isolados da 
sociedade, já que muitas vezes os processos do fazer científico ficam muito 
restritos a um grupo específico de pesquisadores (Mueller, 2002).  

Um dos aspectos importantes que a divulgação científica proporciona, 
é esse elo entre a pesquisa e a comunidade, conectando saberes, inspirando 
ações e propiciando novas visões de mundos, permite a formação de cidadãos 
críticos capazes de avaliar e tomar decisões com embasamento (Lôrdelo& 
Porto, 2012). 
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Figura 4.  Vista interativa do aplicativo Journey totheExoplanets. 
 

 

Figura 5. Vista interativa do construtor de Planetas Extreme Planet Make 
Over. 
 

No que tange aos resultados dos trabalhos encontrados, com a leitura   
dos tópicos de interesse, estabeleceu-se que seria admitida a interpretação dos 
dados dos autores. É de interesse mencionar que para as análises das 
dissertações reconheceu-se o paralelo entre os questionários pré e pós-
investigativos, considerando as conclusões dos autores sobre eles. 

Os paralelos gerais expostos pelos trabalhos do tipo de dissertação  
demonstraram diferenças significativas que foram consideradas ligadas 
diretamente às aplicações das atividades e do jogo. Os autores expressaram 
que houve melhora expressiva por parte dos alunos em relação aos seus 
conhecimentos relacionados à área, devido ao aumento de acertos nas 
questões de questionários pós-investigativos em comparação com os pré-
investigativos.  

Outra questão muito pontuada foi o nível de interesse dos alunos 
demonstrado, as maiorias realizaram muitos questionamentos, comentários e 
se interessaram em saber mais sobre o tema. 

Diante do exposto, os jogos como ferramentas lúdicas são reconhecidos  
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como importantes instrumentos de ensino-aprendizagem, que podem ser 
adaptadas e utilizadas nas áreas do conhecimento estudadas na escola. Em 
ciências da natureza, nota-se a relevância de seu uso, já que por possuir 
conteúdos complexos, e às vezes com abordagens fora do contexto de muitos 
alunos, os jogos tornam–se uma forma de atrair a atenção para a aula 
(Gonzaga, et al., 2017), conforme o que se percebe diante os resultados 
destacados. 

Dos aspectos relacionados às dificuldades encontradas em todo o   
processo de ensino-aprendizagem das propostas, foi a incompletude das 
respostas de alguns alunos a determinados questionários ou até mesmo a falta 
dela, o que dificulta a pesquisa do professor-pesquisador. Afinal, consoante a 
Gil (1999, p.128), o questionário na pesquisa tem o objetivo de revisitar “o 
conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas etc.” Os motivos podem ser ambíguos, tanto pelo 
desinteresse em responder, quanto pela insuficiência de conhecimentos a 
respeito, o que seria um pior cenário (Silva, 2014). 

Outro ponto foi o desafio em aplicar os JD em turmas numerosas, nas 
quais os grupos precisam de apoio para compreender regras, objetivos e sanar 
dúvidas, o que se torna complexo quando se há apenas um professor na 
aplicação. O trabalho de Netoet al. (2013) demonstra que possuir uma equipe 
de professores para a aplicação de JD foi um fator fundamental para um bom 
andamento do projeto. 

 Complementa-se para essa situação o empenho do JD durante 
disciplinas eletivas ou contraturnos, atuando de forma colaborativa com 
outros professores ou até mesmo estagiários, criando um ambiente de soluções 
de problemas e aprendizagem mútua de saberes (Ribeiro, 2020).  

Já no que se concerne aos trabalhos do tipo divulgação científica, uma 
das obras pouco relatou experiência, sendo apontado que houve boa aceitação 
ao jogo e compreensão de alguns termos. Expôs que é importante a realização 
de estudos mais aprofundados para compreensão mais detalhada a respeito 
dos impactos educacionais.  

A outra proposta aponta a importância da divulgação de ferramentas, 
já que ainda é um material escasso na literatura nacional. Ressalta que a 
execução depende do engajamento e conhecimentos prévios dos professores, 
já que as informações necessitam de tradução do idioma estrangeiro ou 
explicação do professor a respeito da temática. 
  Com isso, compreende-se que alguns conteúdos dentro de ciências da 
natureza são abstratos e requerem abordagens que conduzam o aluno ao cerne 
do conteúdo. Métodos tradicionalistas tornam as aulas dessa área pouco 
atrativas. Justamente por requererem uma didática que valorize os contextos 
dos estudantes e que dialogue com a atualidade, os jogos didáticos são um 
excelente foco de pesquisa, considerando que podem ser aliados do professor 
de ciências (Campos, Bortolotto& Felício, 2003).  
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4 Conclusão 
 
  A pesquisa desenvolvida observou o panorama atual dos Jogos 
Didáticos para ensino de Ciências com ênfase em Astrobiologia, sendo 
analisado período temporal, região, temática, assuntos abordados, 
disponibilidade e resultados de suas aplicações. Os objetivos do estudo foram 
alcançados, visto que foi possível identificar os JD existentes, lacunas e suas 
potencialidades. Assim, foi viável constatar que existem poucos JD da temática 
presentes na literatura atual, e esse estudo possibilitou averiguar o panorama 
da área.  
  Nesse sentido, observou-se que os JD em Astrobiologia começaram a 
surgir em 2014 e há predominância de obras no estado de São Paulo, que está 
relacionada com o fator histórico e tecnológico da região.  As principais áreas 
temáticas da Astrobiologia que foram abordadas nos JD foram Formação 
Planetária, Vida em Ambientes Extremos, Astroquímica, 
Cosmologia/Astrofísica e Origem da Vida. Dentro de cada temática, os 
assuntos variaram de caracterização planetária às características e condições 
de habitabilidade, denotando que houve amplas discussões nas abordagens.  
  Dessa forma, foi factível a verificação da disponibilidade dos JD para 
possíveis aplicações práticas, sendo que a maioria possui acesso plausível, logo 
podem ser utilizadas na realidade escolar. Em relação aos resultados 
encontrados pelos autores sobre as aplicações, encontrou-se que, em geral, 
foram positivos, já que foi demonstrado grande interesse por parte dos alunos 
e por meio da melhora dos conhecimentos avaliados pelos questionários 
investigativos.  

Alguns entraves foram descritos, como dificuldade de aplicação para 
turmas numerosas e falta de respostas a algumas questões dos questionários. 
No entanto, quando se trata da utilização de metodologias diferenciadas, é 
comum esse tipo de situação, que pode ser contornada à medida que ocorrea 
melhoria da prática.  
  Assim, conclui-se, que esse estudo contribui para que professores 
encontrem um material no qual estejam disponíveis JD em Astrobiologia que 
podem ser utilizados em práticas ou sequências didáticas. Com essas 
sugestões, pode-se desenvolver e adaptar ideias conforme a sua necessidade 
rotineira. E, por meio das questões investigadas, avaliar as melhores propostas 
de acordo com seus objetivos.  
  Contribui também para a avaliação e realização de outros estudos, onde 
pesquisadores podem desenvolver JD que busquem superar as lacunas aqui 
apontadas, levando em consideração a escassez de trabalhos dessa área 
presentes na literatura do país. Diante de tais considerações, recomenda-se 
para trabalhos futuros um maior aprofundamento sobre outros tipos de 
recursos lúdicos, que visem a exploração e compreensão da utilização das 
áreas temáticas da Astrobiologia existentes nesses trabalhos.  

Outro tópico de suma importância seria a pesquisa sobre a presença da 
Astrobiologia dentro dos Livros Didáticos, já que são materiais que fornecem 
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suporte à prática docente. Pois, conforme apontado no estudo, metodologias 
interdisciplinares e lúdicas auxiliam no envolvimento dos alunos nas aulas. 
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